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APRESENTADO POR

Adoção da nuvem 
ganha espaço 
na pandemia

Economia digital ditará 
mercado no pós-pandemia

Os desafios e possibilidades da rápida 
transformação digital resultante do 
cenário atual foram tema de webinar 
promovido pelo Media Lab Estadão

Adoção de novas formas de 
trabalho e uso de tecnologias 

como computação em nuvem e 
inteligência artificial serão 

base da recuperação 
econômica

A tecnologia exerceu papel 
fundamental para que em-
presas de todos os portes 

seguissem operando quando o 
distanciamento físico se fez neces-
sário como forma de conter a pro-
pagação da Covid-19. Durante a 
pandemia, a transformação digital 
acelerou-se e a computação em 
nuvem ganhou uma importância 
ainda maior como instrumento 
para amenizar os riscos e respon-
der com agilidade às demandas da 
quarentena. 

“Quando as companhias se de-
pararam com a necessidade de rea-
gir, a maioria não estava preparada, 
mas as organizações reagiram no 
sentido de proteger seus colabora-
dores com um modelo mais flexível 
de trabalho como o home office”, 
disse José Duarte, country mana-
ger da VMware no Brasil, durante 
o webinar “VMware on AWS — A 
cloud híbrida no contexto da crise: 
desafios e possibilidades”, promo-
vido pelo Media Lab Estadão no dia 
15 de julho.

De acordo com ele, o cenário 
de crise pressiona por redução de 
custo e a computação em nuvem 
revela-se como uma oportunida-
de para endereçar isso. “Se or-
ganizações pensam em negócios 
resilientes e em fazer adaptações, 
o digital é o caminho e não dá 
para falar em digital sem falar 
de cloud, que você liga e desliga 
a infraestrutura rapidamente e 
consegue se adaptar facilmente, 
algo que não conseguiria em mo-
delo tradicional”, explicou. 

 Para Paulo Cunha, country 
manager para setor público da 
Amazon Web Services no Brasil, a 
nuvem pública é uma resposta para 
companhias que buscam acelerar 
transformação digital em um am-
biente seguro e em modelo de pa-
gamento por uso. “Nuvem pública 
dá esta segurança, de agilidade e 
facilidade para ter serviços rapida-
mente prontos para uso. Além do 

Em um cenário pós-crise, a 
tecnologia servirá de ponto 
de apoio para a recupera-

ção das empresas, empregos e da 
economia. A crise testou proje-
tos pilotos de algumas empresas 
em transformação digital até por 
uma questão de sobrevivência. 
“Não prevaleceu o catastrofis-
mo. Se subestimou o papel da 
economia digital. Hoje temos o 
recurso do trabalho remoto e há 
exemplos como o do varejo que 
foi capaz de explorar o delivery. 
Isso aponta para como será a eco-
nomia no futuro”, reforçou Ges-
ner Oliveira, sócio da GO Asso-
ciados e professor da Fundação 
Getúlio Vargas.

Além dos pacotes anticrise, 
o avanço da digitalização propi-
ciou que os efeitos negativos da 
pandemia, como uma recessão 
maior, fossem amenizados e é 
algo que permanecerá no pós-
-pandemia. “Em março, quan-
do a crise começa no Brasil, hou-
ve projeções de fim do mundo, 
parceria que o mundo ia acabar 
e muita gente não olhou para 
os pacotes anti pandemia e para 
economia digital, para a capaci-
dade de adaptação e de resiliên-
cia das empresas”, enfatizou 
Gesner Oliveira. 

Durante o webinar “VMwa-
re on AWS — A cloud híbrida 
no contexto da crise: desafios e 
possibilidades”, ele explicou 
que, diante de uma crise, é mui-
to importante para a empresa 
que toma o choque, absorver o 
choque e saltar para o futuro. 
“Ou seja, é procurar uma nova 
solução e daí é inevitável buscar 
transformação. É olhar para o 
passado não como nostalgia, 
mas como forma de reinventá-
-lo, como fonte de inspiração 
para o futuro. E a maneira pela 
qual você vai para o futuro é 
através da tecnologia”, ressaltou 
Oliveira, professor da FGV, que 
afirmou já está vendo indicado-
res apontando para uma recupe-
ração econômica no Brasil.

O colapso causado pelo novo 
coronavírus acentuou a adoção 
de novas formas de trabalho, 
como remotamente, e a implan-
tação de tecnologias como com-
putação em nuvem e inteligência 
artificial. “Nossos antepassados 
eram nômades e a tecnologia 
está nos levando a um nomadis-
mo diferente; que podemos tra-
balhar de qualquer lugar e que 
podemos recrutar pessoas que 
estejam em qualquer lugar. Ló-
gico que isto exige investimen-
tos, esforço de sistematização e 
organização dos dados, mas, no 
futuro, pode ser promissor, se 
colocarmos foco na governan-
ça”, frisou o professor.

De acordo com a IDC, em seu 
estudo “IDC FutureScape Worl-
dwide 2020 Predictions - LatAm 
Implications”, em 2024, mais 
de 40% de todos os gastos com 
tecnologia da informação e co-
municação na América Latina 
serão direcionados pela trans-
formação digital e inovação 
— um aumento em relação aos 
20% de 2018.

A computação em nuvem, 
que está por trás do trabalho re-
moto, provê infraestrutura para 
suportar o atendimento às ne-

fato de pagar pelo que utiliza e con-
tar com elasticidade de recursos 
computacionais”, destacou.  

Os investimentos em cloud, 
conforme apontou Duarte, da 
VMware, ainda são mais baixos 
no Brasil em comparação com o 
mundo. Mas a adoção tende a cres-
cer, em parte porque as empresas 
entenderam que o modelo da nu-
vem respondeu à necessidade de 
resiliência do negócio em meio à 
pandemia. A taxa de aumento da 
nuvem no Brasil em 2020 deve 
ser da ordem de 24%, porcentual 
semelhante ao da América Latina 
(24,5%), segundo estimativa da 
International Data Corporation 
(IDC). A consultoria também pre-
vê que, em 2022, 70% das em-
presas vão integrar gerenciadores 
de cloud — entre nuvens privadas 
e públicas — por meio do desen-
volvimento de modelos híbridos e 
multicloud. 

O conceito de multicloud vem 
se consolidando no mercado, se-
gundo Duarte, por proporcionar 
às empresas fazerem o gerencia-
mento da nuvem por meio de apli-
cações, assegurando, assim, a go-
vernança, a segurança e a gestão do 
faturamento das clouds públicas. 

AGILIDADE E FLEXIBILIDADE
“Estamos vendo crescimento 

da demanda em todos os setores; 
e em uns mais que outros, como 
em educação no ensino a distân-
cia (EAD) e varejo. Tivemos um 
caso que conseguimos colocar no 
ar para uma universidade de São 
Paulo uma plataforma de EAD em 
questão de dias. Também tivemos 
uma empresa do varejo de vestuá-
rio que, para absorver o golpe e 
reagir com todas as lojas fechadas, 
saiu com solução de social selling”, 
contou José Duarte.

Diante das novas demandas 
trazidas pela quarentena, as em-
presas buscaram soluções que pu-
dessem ser adotadas rapidamente 

para manter 
o negócio ope-
rando — e isso 
passou pela com-
putação em nuvem. 
“O digital foi o cami-
nho para superação de 
crise e cloud não é mais 
opção, mas uma questão 
de sobrevivência|”, reforçou 
Duarte. 

Ampliar serviços governamen-
tais para os cidadãos também passa 
pela modernização da infraestrutu-
ra de tecnologia. No Tribunal de 
Contas da União, José Renato Al-
ves Affonso, secretário de infraes-
trutura de TI no TCU, contou que 
a migração de serviços públicos 
para nuvem vem ocorrendo e que 
os órgãos têm adotado o modelo 
tomando os devidos cuidados de 
segurança e governança. “O go-
verno precisa avançar junto com 
as empresas do setor público e do 
setor privado”, assinalou. 

O secretário lembrou que as es-
feras públicas precisam consumir 
as tecnologias que estejam disponí-
veis no mercado e que têm de con-
tar com estruturas robustas. “Per-
cebemos que precisávamos adotar 
mais tecnologia. É o que estamos 
fazendo; consumindo mais nuvem 
pública e nuvem híbrida, porque 
acreditamos que elas trazem mais 
oportunidades. A flexibilidade e 
agilidade da nuvem para atender às 
demandas foi o que nos propiciou 
a seguir operando na pandemia”, 
ressaltou Affonso.  

Pandemia 
impôs desafios 

A quarentena impôs desafios 
tão distintos quanto assegurar 
que o link internet dos colabo-
radores funcionasse desde suas 
casas. De acordo com Paulo 
Cunha, country manager para 
setor público da Amazon Web 
Services no Brasil, quando as 
companhias se viram diante da 
necessidade de colocar seus tra-
balhadores em trabalho remo-
to, muitas não estavam prepa-
radas para o forte aumento da 
demanda no tráfego de dados.

Segundo ele, um dos pri-
meiros gargalos foram as redes 
privadas virtuais (VPNs, na si-
gla em inglês), que, até então, 
estavam balanceadas para uma 
quantidade menor de funcioná-
rios que normalmente acessam 
à infraestrutura desde fora do 
escritório e não para todos — ou 
grande parte — dos colaborado-
res. Outro desafio, apontou o 
executivo, foi com a adequação 
dos equipamentos dos funcio-
nários, uma vez que nem todos 
contam com computadores 
portáteis.   

“A nuvem ajudou neste 
sentido, porque ela transporta 
para a máquina do funcionário 
onde ele estiver o mesmo cená-
rio que ele tinha na empresa, 
incluindo todas as aplicações 
que estavam on-premise”, disse 
Cunha. Para ele, a aceleração 
do processo de transformação 
digital não deve ficar restrito 
apenas a levantar e a levar para 
a computação em nuvem as 
aplicações, mas deve fomentar a 
inovação nas empresas, no sen-
tido de buscar novas soluções 
para resolver problemas que 
eles estejam enfrentando. 

Fonte: IDC

PREVISÕES MUNDIAIS 
PARA INDÚSTRIA DE TI 

1   ACELERAÇÃO DA INOVAÇÃO
Até 2024, mais de 50% de todos os gastos com TI serão 
diretamente para a transformação digital e a inovação 

2   NUVENS 
CONECTADAS
Até 2022, 70% das empresas 
integrarão o gerenciamento 
de nuvem, entre nuvens 
privadas e públicas, 
implantando tecnologias, 
ferramentas e processos 
para um gerenciamento 
unificado de nuvens híbridas 
ou multicloud unificado

3   EDGE BUILD-OUT 
Até 2023, mais de 50% da 
nova infraestrutura de TI 
corporativa implantada 
estará na ponta em vez de nos 
datacenters corporativos, um 
crescimento em relação aos 
menos de 10% de hoje. Até 
2024, o número de aplicações 
na ponta aumenta 800%

4   FÁBRICAS DE INOVAÇÃO DIGITAL
Até 2025, quase dois terços das empresas serão 
produtoras de softwares prolíficos com códigos 
implantados diariamente, com mais de 90% de novas 
aplicações sendo nativas em nuvem e 80% do código de 
origem externa e 1,6 vez mais desenvolvedores  

5   EXPLOSÃO DE 
APLICATIVOS DE 
INDÚSTRIA 
Até 2023, mais de 500 milhões 
de aplicativos e serviços 
digitais serão desenvolvidos 
e implantados usando 
abordagens nativas da nuvem, a 
maioria direcionada para casos 
de uso de transformação digital 
específicos da indústria 

6   IA INESCAPÁVEL 
 Até 2025, pelo menos 
90% dos novos aplicativos 
corporativos incorporarão 
inteligência artificial e, 
até 2024, mais de 50% das 
interações da interface do 
usuário terão IA incorporada 
para visão computacional, 
fala, processamento 
de linguagem natural 
e realidades virtual e 
aumentada 

7   A CONFIANÇA 
É PROMOVIDA       
Até 2023, 50% do grupo do G2000 
nomeará um chief trust officer, que 
orquestrará a confiança em todas 
as funções, incluindo segurança, 
finanças, RH, risco, vendas, 
produção e legal.

8   TODA EMPRESA 
É UMA PLATAFORMA
Até 2023, 60% do G2000 
terá um ecossistema 
de desenvolvimento 
digital com milhares de 
desenvolvedores; metade 
das empresas vai gerar 
20% ou mais do faturamento 
digital por meio 
do ecossistema e 
plataformas digitais

9   MASHUPS MULTI-INDÚSTRIA
Até 2025, 20% do crescimento da receita será proveniente de 
ofertas de “espaços em branco”, que combinam serviços digitais 
de setores anteriormente não-vinculados, e um quinto virá de 
parceiros oriundos de indústrias também não-vinculadas.

10   GUERRAS DA PLATAFORMA TECNOLÓGICA
Até 2023, as cinco principais megaplataformas de nuvem pública 
vão consolidar, pelo menos, 75% de participação de mercado; e 
os dez principais fornecedores de SaaS vão gerar uma média de 
aproximadamente 20% da receita com a expansão dos serviços de PaaS. 

* Fonte: IDC

cessidades do negócio como se as 
pessoas estivessem fisicamente 
em seus ambientes normais de 
trabalho. “É, de fato, um mode-
lo que proporciona um trabalho 
mais flexível, independente-
mente do setor. Além de você pa-
gar pelo uso”, completou José 
Duarte, country manager da 
VMware no Brasil, acrescentan-
do que a cloud é a base para as-
segurar que o ecossistema esteja 
em conformidade com a gover-
nança, atendendo, por exemplo, 
a exigências proteção dos dados. 

Um exemplo citado durante 
o debate foi de uma empresa de 
contact center que, por causa da 
quarentena, passou a operar no 
modelo de teletrabalho e recor-
reu ao modelo de nuvem para 
prover aos funcionários em suas 
residências uma infraestrutu-
ra semelhante a que tinham no 
escritório. “Recebemos o fee-
dback de que o cliente percebeu 
que, mantendo o contact center 
neste modelo, houve aumento 
na satisfação e na produtividade 
dos colaboradores, o que refle-
tiu em clientes finais mais felizes 
com a qualidade do atendimen-
to”, apontou Duarte.

Em 2024, mais de 40% 
de todos os gastos com  

tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) na América 

Latina serão direcionados pela 
transformação digital e inovação 

— um aumento em relação aos 20% 
de 2018 e uma taxa de crescimento 

anual composta (CAGR)  
de 22% (contra 3,6% para  

o restante de TIC).
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Webinar “VMware on AWS — A cloud híbrida no contexto da crise: desafios e possibilidades” 
discutiu a aceleração da transformação digital e o mercado pós-pandemia


